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PESADOS DE MERCADORIAS

Transportes impugnam
multas “inéditas”
da Segurança Social

Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

A Segurança Social começou a co-
braràs transportadorasrodoviárias
demercadoriascontribuições sobre
as ajudas de custo que estas pagam
aos seus motoristas quando estão
deslocadosnoestrangeiro,algoque
“em 30 anos de existência desta
cláusula do contrato colectivo nun-
catinhaacontecido” acusaAntónio
Mousinho, presidente da AN-
TRAM (Associação Nacional das
Transportadoras Rodoviárias de
Mercadorias) em entrevista ao Jor-
nal de Negócios.

“Têm sido feitas inspecções às
empresas e estas têm sido multadas
por não fazerem os descontos para
asegurançasocialnasajudasdecus-
to.Esta cláusula tem30 anos e a in-
terpretaçãonuncafoidivergente,os
valores nunca foram tributados e
agoraaadministraçãoentendeuque
há lugar à tributação”,desabafa.

Mas apesar das multas da Segu-
rança Social, ninguém está a pagá-
las.“Não tenho conhecimento de
nenhuma[transportadoraquetenha
pago a multa].As empresas têm se-
guido a posição da ANTRAM, de
que a cláusula refere-se exclusiva-
mente a ajudas de custo e como tal
não incidem sobre elas as
contribuiçõesparaaseguran-
ça social”, explica Mousinho.

A resposta das empresas tem
sido o contra-ataque, com“várias

impugnações judiciais com contes-
tações” àsmultasdaSegurançaSo-
cial.Ao todo,e segundo o líder des-
ta associação, estarão já em causa
“dezenas de milhares de euros em
multas não pagas”.

Parecer de Menezes Cordeiro
dá razão à ANTRAM
O problemaprende-secomumadú-
vida.As ajudas de custo terão uma
naturezaretributivaounão-retribu-
tiva? Um parecer de Menezes Cor-
deiro,DoutoremDireitoepresiden-
te da Mesa daAssembleia Geral da
Portugal Telecom e do Millennium
bcp,diz que não.

“O pagamento de despesas terá
umsentidoretributivosesetratarde
despesas próprias do trabalhador”
defende. Neste caso,“as ajudas de
custo visam compensar o trabalha-
dorpelasmaioresdespesasfeitasno
estrangeirocomprestaçõesvitaisde
pouca importância,pelasquaisnão
se passam recibos: café, água e uso
decasasdebanho,comoexemplo”.
Por isto, diz,“formula-se a opinião
de que as denominadas ajudas de
custoTIRnãotêmnaturezaretribu-
tiva, antes sendo verdadeiras e pró-
priasajudasdecusto.Consequente-
mente não incidem, sobre elas, as
normas da segurança social”.

O parecer de António Menezes
Cordeiro vai agora para as
mãosdas empresasque impug-
naram as multas,“para que o
juntemaosprocessos judiciais”
apontouMousinhoaoJdN,sa-
lientando porém, que não é, à
partida,contraestanova“rea-
lidade”.

“Não pomos a questão do
deve ou não dever ser taxado,
pedimos só que haja uma cla-
rificação da cláusula”. Mas a
haver clarificação, a
ANTRAM quer que
estasejarevistapreven-
do a especificidade do
sector. “Quase 99%
dostrabalhadoresdestaárea
são‘móveis’, alguns chegam
a passar oito dias sem ir a a
casa.Nãopodemserolhados
como trabalhadores ‘das
nove às cinco’”, pede o líder
daANTRAM.

O Jornal de Negócios
contactou o Ministério do
Trabalhoeda SegurançaSo-
cial, porém não foi possível
obter uma reacção até à hora
de fecho desta edição.

Pedro Aperta

Háestimativas sobre quanto combustível as trans-
portadorasdemercadoriasportuguesasconsomem?
É relativamente fácil. Com 50 mil camiões a

gastar35litrosaoscemequefarão700quilóme-
tros diários... São 12,2 milhões de litros por dia.

Háumadesvantagem competitivafaceaEspanha?
O preço do gasóleo em Espanha é 20% mais

barato do que em Portugal.Agora imaginemos
que estes 12,2 milhões de litros diários tinham
um desconto de 20%? Era uma barbaridade de
poupança.Além do preço, ainda temos o apoio
que o Estado oferece a todos os operadores que
abastecem em Espanha, onde devolve parte do
ISP [Imposto sobre produtos petrolíferos] pago,
cercadedoiscêntimosporlitro.Oraosportugue-
ses,desde que abasteçam lá, também têm direito

a esse apoio e agora dá-se o caso de termos fro-
tas portuguesas que abastecem exclusivamente
em Espanha.

TemideiadequantoscamiõesportuguesesvãoaEs-
panhaabastecer?
Não lhe sei dizer, o que sei é que as empresas

que estão sediadas perto da fronteira abastecem
sempreemEspanhaeasquetêmtráfego interna-
cional abastecem o menos possível em Portugal.
Masbastaverasbombasjuntoàfronteiradolado
espanhol... as filas são intermináveis.

É precisotomarmedidasparaevitaresteêxodo?
Oproblemanãoseprendeapenascomaideia

do “gasóleo profissional”. Primeiro é preciso
olhar para o ISP. Qual o mecanismo que se vai

usarparacompensarostransportadoresquecon-
corremcomosespanhóis?Logoàpartida temos
umobstáculo de 20% a menos no preço de ven-
daaopúblicoemEspanha.Estamosnomercado
ibérico, competimos com os espanhóis, e estes
20%àsvezes sãomesmoamargemdeumnegó-
cio. Um depósito médio são mil litros, logo, em
cadaenchimento,osespanhóis,ouquemabaste-
ceemEspanha,temumapoupançafacea Portu-
gal de 250 euros. Isto numa empresa com 50 ca-
miões representa uma poupança de 12,5 mil eu-
ros. São números assustadores.

Teremosqueoferecerum preço,paraprofissionais,
aonível dastarifasespanholas?
Claro!QueUEéestaondeseprivilegiaacon-

corrência mas os custos são diferentes? FPC

5 perguntas a António Mousinho

António Mousinho | Recém-eleito
presidente da ANTRAM.

Miguel Baltazar

Governo cobra contribuições sobre as ajudas de
custo pela primeira vez em 30 anos.

“Frotas inteiras abastecem em Espanha e poupam € 12,5 mil por dia”

Ajudas de custo | Em 30 anos não existiram contribuições sociais


